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                                                           09 de Janeiro de 2005 

 

Estatísticas do Comércio Extracomunitário 
Janeiro a Novembro de 2005 

 O DÉFICE DA BALANÇA COMERCIAL COM PAÍSES TERCEIROS AUMENTA 25,0%  
 
No período em análise as exportações e as importações registaram um aumento de +6,5% e de +14,4% 
respectivamente, determinando uma variação homóloga do défice da balança comercial de 25,0%. 

   
COMÉRCIO EXTRACOMUNITÁRIO 

As exportações e as importações registaram, de Janeiro a Novembro de 2005, variações homólogas de +6,5% e 

de +14,4%, respectivamente.  

O défice da balança comercial com países terceiros verificou um agravamento de 25,0%, em grande parte 

justificado pelo aumento das importações dos Combustíveis e Lubrificantes (+41,3%). 

Neste período observou-se um agravamento da taxa de cobertura de 4,0 p.p. face ao mesmo período do ano 

anterior. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

No que respeita as transacções comerciais com os principais parceiros comerciais, verificou-se um forte aumento 

das transacções com a OPEP, PALOP e a China e uma diminuição das transacções com os outros parceiros. 

As importações provenientes da OPEP e PALOP registaram crescimentos mais acentuados que as exportações, 

conduzindo a uma diminuição da respectiva taxa de cobertura.   
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O forte crescimento das exportações para a China determinou um desagravamento da taxa de cobertura com este 

país. Contudo o défice da balança comercial com este país deteriorou-se. 
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Grandes Categorias Económicas 

Para o período em análise destacou-se o aumento 

das importações de Combustíveis e lubrificantes de 

41,3% e de Máquinas e outros bens de capital, com 

um acréscimo de 5,1%. 

 

Do lado das exportações verificou-se um acréscimo 

de 31,6% dos Combustíveis e lubrificantes e de 

Máquinas e outros bens de capital com um 

crescimento de 18,5%. 

 
IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES POR GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS 
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Os resultados acumulados do comércio extracomunitário revelam que no período em análise houve um 

crescimento de 3,6% nas exportações e de 15.6% nas importações. Os dados de Novembro do comércio 

extracomunitário revelaram um forte aumento das exportações (27,4%), enquanto que o das importações se situou 

em 3,4%. 

 

RESULTADOS MENSAIS PRELIMINARES DO COMÉRCIO EXTRACOMUNITÁRIO 

 

EVOLUÇÃO MENSAL 
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SINAIS CONVENCIONAIS 

– Resultado nulo. 

o Resultado inferior a metade do módulo adoptado. 

NOTAS EXPLICATIVAS 

1. O Comércio Extracomunitário integra a informação estatística relativa às trocas comerciais de bens com os Países Terceiros. 

2. Os apuramentos preliminares sobre o comércio com Países Terceiros serão objecto de correcções, pela disponibilidade de informação 

adicional por parte do INE. A não exaustividade destes apuramentos aconselha a que sejam objecto de comparação entre si, 

relativamente ao período corrente e ao período homólogo do ano anterior, versões com um grau de maturação aproximado, pelo que as 

análises anteriormente apresentadas resultam do confronto dos primeiros resultados disponibilizados relativamente ao período de Janeiro 

a Novembro de 2005, com os primeiros resultados disponibilizados relativamente ao período de Janeiro a Novembro de 2004. 

3. Neste “Destaque” utilizam-se os seguintes apuramentos: 

2004 - resultados preliminares de Janeiro a Novembro; 

2005 - resultados preliminares, primeiro apuramento de Janeiro a Novembro. 

4. Nos dados preliminares do Comércio Extracomunitário, por razões de comparabilidade, não estão incluídos os valores das exportações 

e importações dos dez novos Estados Membros de Janeiro a Abril de 2004. 

5. Por razões de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma das parcelas indicadas. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para mais informação relaciona com este assunto, consulte: 
http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=253 

http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=253

